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A REVOLUÇÀO 
DAS FINTECHS 
COM MAIS AGIUDADE E MENORES 
CUSTOS, AS EMPRESAS DIGITAIS 
DESERVIÇOS FINANCEIROS 
CONQUISTAM MERCADOS EA 
PREFERENCIA DA NOVA GERAÇÂO 
DE CONSUMIDORES 

POR MARIANA LIMA 

Em 2008. a crise económica mundial 

minou a conftança dos consumidores nos 

bancos. Aftnal, diante da quebra de instituí-

çôes até entào consideradas sólidas, como 

o Lehman Brothers, em quem conñar? Ao 

mesmo tempo, empresas de tecnología como 

Google. Amazon e Facebook ganhavam cada 

vez mais força. Foi nesse cenário que co-

meçaram a despontar as primeiras ftntechs 

(urna combinaçâo de finanças e tecnología). 

Corn serviços digitais descomplicados, mais 

baratos e menos burocráticos, elas entraram 

no mercado com urna meta ousada: a de sim­

plificar a vida de clientes por meio de servi­

ços até entào reservados aos bancos. 

Estima-se que existam. no mundo, cer­

ca de 12 mil ftntechs, 703 délas na América 

Latina e no Caribe. Segundo o relatório "Fin-

tech: Inovaçôes que nao sabia que eram da 

América Latina e Caribe", divulgado no final 

de maio deste ano pelo Banco Interameri¬

cano de Desenvolvimento (BID), 60% dessas 

empresas surgiram entre 2014 e 2016. O Bra-

94 consumidormoderno.com.br julho 2017 

http://consumidormoderno.com.br


"O que nós fizemos 
foi repensar na 
experiencia do 
cartáo de crédito 
como se ele tivesse 
sido inventado 
nos días de hoje, 
em que todo 
mundo tem um 
smartphone" 
Cristina Junqueira, 
do Nubank 

sil, principal hub da regiào, soma 

247 ñntechs, número quatro vezes 

maior do que dois anos atrás. 

Urna das ñntechs que mais 

cresceu por aqui é o Nubank, urna 

emissora de cartoes de crédito que 

náo tem tarifas e que cobra juros 

até 60% inferiores aos dos grandes 

bancos. Considerada a maior finte­

en da América Latina, a startup sur-

giu em 2013. em um pequeño sobra­

do alugado pelo colombiano David 

Vélez no bairro do Brooklin, em Sáo 

Paulo. A ideia surgiu. justamente, 

quando ele ftcou preso na porta gi­

ratoria de urna agencia. Com a ajuda 

de outros dois socios (o norte-ame­

ricano Edward Wible e a brasileira 

Cristina Junqueira. cof undadores da 

plataforma). Vélez percebeu que era 

hora de oferecer urna experiencia 

totalmente digital e desburocratiza-

da. No Nubank. tudo pode ser feito 

por meio do aplicativo. sem a neces-

sidade de passar por um atendente. 

A empresa também oferece aten-

dimento por chats e redes sociais 

- um diferencial atrativo para 70% 

dos seus clientes, os millennials. 

"O que nós fizemos foi repensar 

na experiencia do cartáo de crédi­

to como se ele tivesse sido inven­

tado nos dias de hoje. em que todo 

mundo tem um smartphone". diz 

Cristina. Sem agencias, contra­

tos em papel, faturas impressas 

e a necessidade de urna equipe 

robusta de atendimento, a base 

de custos do Nubank chega a ser 

dez vezes menor em relacáo aos 

concorrentes. "Desde que come-

gamos, nossos clientes já econo­

mizaran! 837 milhóes em anui-

dade. É quase 1 bilháo de reais". 

diz a executiva. Com 8 milhóes 

de clientes, o Nubank é hoje a 

sexta maior empresa de cartoes 

de crédito do Pais, á frente de 

bancos como HSBC e Citibank. 

Para os consumidores, prin­

cipalmente os millennials, que 

tém hoje entre 18 e 32 anos e es-

táo acostumados a usar aplica-

tivos para praticamente tudo. as 

fintechs se tornaram um grande 

facilitador na hora de abrir urna 

conta. transferir dinheiro, solici­

tar um empréstimo ou adminis­

trar os gastos do cartáo. "É urna 

geracáo acostumada com aten-

dimentos bem melhores do que 

os das instituicoes financeiras 

tradicionais". diz Marcelo Bra-

daschia, professor e coordena­

dor do curso de especializacáo 

em fintechs da FGV e cofunda-

dor da FintechLab. 

ÑAS FALHAS, AS 
OPORTUNIDADES 

Apesar de o uso de internet 

e do mobile banking ter cresci-

do (eles representaram, juntos. 

54% das transacóes bancárias 

brasileiras em 2015). a digitaliza-

cáo dos servicos financeiros dos 

bancos tradicionais náo acompa-

nhou o ritmo das fintechs. Muitos 

continuam apresentando proble-
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UM UNIVERSO 
DESBANCARIZADO 

Existem hoje, no mundo, dois bilhóes de 
pessoas e 200 milhóes de negocios sem 

acesso a servidos financeiros básicos, 
como poupanca ou crédito. No Brasil, 

32% da populacao adulta nao tem urna 
conta bancária e 53% das medias e 

pequeñas empresas estao sem acesso a 
crédito. O avancp das fintechs deve criar 
novos cañáis para integrar essas pessoas 

e companhias ao sistema financeiro. 

mas de usabilidade e falta de 

ferramentas para comparar 

investimentos e controlar as 

finanças pessoais. 

Foi de olho em algumas 

dessas falhas que surgiu o 

GuiaBolso. A plataforma re­

úne todas as informaçôes 

financeiras do usuario (car­

tees, empréstimos. saldo) e 

classifica os gastos por cate­

goria. Considerada pela KPMG 

urna das fintechs mais disrup-

tivas do mundo, a empresa ja 

tem mais de très milhóes de 

clientes. "Aqui no Brasil, em 

todo lugar que voce olha, ha 

oportunidades de acrescen-

tar tecnologia para melhorar 

os produtos financeiros e a 

experiencia do consumidor", 

diz Thiago Alvarez, CEO do 

GuiaBolso. "As fintechs brasi­

leras estào acompanhando o 

movimento internacional". 

OS DESAFIOS DA 
BANCARIZAÇÂO 
DIGITAL 

Para Gabriela Andrade. 

especialista em mercados de 

capitais do Banco Interame­

ricano de Desenvolvimento 

(BID). o crescimento das finte­

chs no Brasil ainda está bem 

longe de atingir o ápice. Eia 

comenta que. apesar dos in­

vestimentos. as fintechs so de-

vem dar um salto no número 

de clientes nos próximos anos. 

As razóes variam da falta de 

estrutura de conectividade à 

crise económica. "De fato, a 

conexâo à internet é necessà­

ria para usar esses serviços e 

isso significa que urna parte da 

populaçâo da America Latina e 

do Caribe nâo terá acesso fácil 

agora ou no curto prazo", diz 

Gabriela. No entanto. segundo ela. 

a tendencia de queda nos custos 

da banda larga e dos smartpho-

nes favorece as fintechs. 

NICHOS 
Apesar da ascensáo das 

classes A e B, sáo as carnadas 

mais pobres e desbancariza-

das as principáis favorecidas 

pela digitalizacáo dos servicos 

bancários. É o que diz o relató-

río do Banco Interamericano 

de Desenvolvimento (BID) para 

o Brasil. Foi justamente mirando 

nesse público que surgiu. no ano 

passado. o Celcoin. urna finte-

ch que disponibiliza recarga de 

celular, pagamento de boletos e 

transferencias em dinheiro sem 

a necessidade de conta bancária. 

Para ter "créditos" na sua 

carteira digital, o usuário precisa 

definir o valor que gostaria de ter 

no aplicativo. gerar um boleto na 

plataforma e. por fim, pagá-lo em 

qualquer agencia. A promessa é 

que o dinheiro se torne digital 

dentro do app em até 24 horas. 

CEO e fundador do Celcoin, 

Marcelo Franca foi um dos que 

migrou do mercado tradicional 

de sistema financeiro para o 

mundo 100% digital. A proposta 

já atende mais de cem mil pessoas 

e tem forte penetracáo no sudes­

te e nordeste do Brasil. Cerca de 

80% desses usuários utilizam o 

servico pelo smartphone. Enga-

na-se, no entanto. quem acha que 

eles se sentem inseguros. "Quan¬

do comecamos, havia receio por 

parte deles por se tratar de um 

modelo muito novo", diz Franca. 

"Avaliacoes dos próprios consu­

midores ajudaram a fortalecer a 

confianca no nosso servico". 

REGULAMENTAQÁO 
Atuar em um sistema alta­

mente regulamentado. como o 

financeiro, faz com que modelos 

ágeis e inovadores, como os das 

fintechs, sejam vistos com cau­

tela pelo Banco Central (BC). Em 

2010, por exemplo, o BC eliminou 

a exclusividade da Cielo (antiga 

Visanet) e da Rede (antiga Rede¬

card) de operarem, respectiva­

mente, as bandeiras Visa e Mas¬

tercard. Em 2013. a regulacáo 

abriu a portabilidade de adqui-

rentes e permitiu o surgimento 

de fintechs como a Stone. 
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"Aquí no Brasil, 
em todo lugar 

que vocé olha, há 
oportunidades 
de acrescentar 

tecnología 
para melhorar 

os produtos 
financeiros e a 
experiencia do 

consumidor" 
Thiago Alvarez, 

CEO do GuiaBolso 

"Neste momento, considerando o potencial de facilitar a oferta de crédito no Pais, o Banco Central 

vem estudando a possibilidade de regulamentar, como um segmento especifico, as fintechs de crédito", 

diz Otavio Dámaso, diretor de regulacáo do Banco Central. "Atualmente. esse segmento vem atuando 

em parceria com as instituicóes financeiras e de acordó com a regulamentacao de correspondentes". 

DA COMPETICAO Á COLABORADO 
Em vez de lutar contra as fintechs, a maior parte das instituicóes resolveu se unir a elas. O Itaú. por 

exemplo. montou urna incubadora de startups. a Cubo Coworking, para se aproximar das novas ideias. Já 

o Bradesco lancou o inovaBRA, um programa de inovacao aberta que permite que as startups testem suas 

solucóes com clientes reais. "Nós temos interesses em startups com ideias diferentes e que possam melhorar 

o nosso portfolio de servicos ou atendimento". diz Fernando Freitas. superintendente do inovaBRA. 

A inovacao em servicos financeiros é um caminho sem volta. Mas as fintechs devem enfrentar muitos desafios 

pela frente. Conquistar a confianca do mercado, escalar solucóes sem perder a qualidade e aprender a lidar com 

incertezas regulatórias e urna economia instável sao apenas alguns deles. <§ 
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